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NOVAS ALTERNATIVAS DE CULTIVO PARA A METADE SUL DO RIO
GRANDE DO SUL: uvas de mesa e de suco
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mvcsur lia \1<:t,,<le "(11 do RH' Cuaudc do xul ,\ pnorulade c u plantio de U\ a, "na, \ I .us vuuteru i. COI11()l abcrnct :'-.au\ I;!nll'\. '- ahcrnct 1'ldllC,
Mcrloi e Char donnay cujas arcasja uhrupassam os 1200 h, crarcs.
A vlciad« ')ul do RS lérlJ condições de explorar outro mercado bastante pronussor que e o da~ uva-, Cl'llllllb lctlltll para
processarnento (vinho. suco e dt)cl'~' qll~lllltl para mesa. I\S uvas comuns, também conhecidas como uva- rústicas . ..;àll aquvla-, pcnvnccutc-, a
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redução do numere' de nJ1!iI..·d~·Cle.••com agrotóxrcos para controle .lc doenças c a I1lClhH cvigcncia em Inàl' de ohra rara manejo (j::~plam.r- 1::/
com que as uva, comuns tenham .uu mcnor CUSll) de produção
A, uvas finas rcsuingcrn a produção ao mercado de vmh.»: 11nos, enquanto a, uvas americanas e hlhmlas podem ser utih/ada- par;,
produção de vinhos de IIIC:"J. de ;IIC:", e de doces '\!em disso. alguns de,>es produtos podem ser comerciali/ado-, pc"" prO'!1ama-
gl)Vt:rnam~ntal~. para merenda cscolnr c creches
'I', ;:,1"'1,\ da-, ~I\a.., fnl~h para nlç<1 <I prodtl\(tjc Li•.' II\,!'" .Ali1, qUdl;lbdL I...·ic\ .Hb IlP I ..,1;1~1(;lj(I RH\ \ 1I,IIHil.. •.14 \ul .~;,,,.Il!, \ [I ••... "
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\.:'\rH.:riêr\l":la (\1111 <t produção desta ...L'lJlli\ a/'l":" (1Ialia. I~ lI!': HcnJ1;!I,,;1. i h~I -,tl I,' ~!" 1:\ ;1' '-,'111 ';ellll·IlII..:'~.
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de ;;.craçill\ d~ r~nJ:1 c a:lreg.a~à() de \·al(): ~I(h prlldllh,rt· ... pr!lIClp:!i:IIL·1111.' PJI";I a :I~D'I\ ultlH;~ 1~lll]ili;lr di: \l.'!'Hk \~Ii .1;\ I~j,\ (11·alldl.·
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outras espécies frutíferas, recomenda-se cautela na implantação de novas áreas. devendo-se fa/cr uma boa anah-«. ,I<,mercado cununador a li\l,
de definir o tipo de produto adequado. a quantidade a ser comercralizada. a época ma" adequada .ícmrc <'\llr,,, 1;\I"r,·, ()\I!ra 1l"""""HI;I\',i" "
iniciar pelas uvas comuns para processarneruo. que são mais fáceis de produzrr c têm um custo de Implantação e produção IIlalS [)al'\'l> d, que as
uvas comuns para mesa, que por sua vez são mais fáceis de produzir do que as uvas tinas para vinho e, por último, as uvas finas para mesa. que
são as mais diflcers de produ/H c apresentam cuvto de produção mais elevado () tamanho da arca a ser Implantada de' c -cr de acordo COI11,IS
recursos disponíveis (financeiro, mão de obra, intra estrutura, mercado, outros).
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